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Comecemos por definir os símbolos que serão
utilizados: •"

P preço de venda
Q quantidade a ser vendida
C custo total = C1 = A, onde
C 1 custo total exclusive propaganda
A verba de propaganda
C1 = J + VQ, onde
J custo fixo, exclusive propaganda
V custo variável unitário, exclusive propaganda

n = coeficiente de elasticidade-propaganda = ll.Q/Q
M/A

me = margem de contribuição unitária,exclusive·
propaganda

me= P-V
11" = lucro total
R - receita total = PQ

2. MAXIMIZAÇÃO DO LUCRO E ELASTICI-
DADE-PROPAGANDA2

O lucro total será expresso da seguinte forma:

11" = R - C ou, por substituição
11" = PQ - (VQ + J + A); simplificando

\11" = Q (P- V).- J - A I (1)

A maxímízação do lucro se dará quando sua pri-
meira derivada em relação a variável decisória se
anular. Em nosso caso:

d1l" _ (P _ V) dQ _ O - 1 e no nível máximo
dA dA ' ,

d1l" dQ
- = (P - V) - - 1 = O ou

d dA '

102 I I: invertendo e su~tuindo, (2)
V

~

~

(3)

Sabemos que o coeficiente de elasticidade-pro-
paganda se define como:·

dQ A
n=dA. . Q

Rewtade AdmtnUtroç40 de Empre,tu

(4)

substituindo

dQ 1
dA por me'

/

1 An=-. -.-
me Q

;
(5)

elasticidade-
propaganda Verba de Propaganda

Margem da Contribuição total
(exclusive propaganda)

Por outro lado, é prática comum fixar-se a ver-
ba de propaganda como porcentagem (k) do fatu-
ramento, ou seja:

Ak. P. Q

An=--.-
me. Q

substituindo em (5)

k.P.Qn=----
me. Q

(6)

Portanto, no nível ótimo de lucro:

elasticidade- % da verba
sobre o faturamento X Preçopropaganda =

margem de contribuição unitária '
(exclusive propaganda)

Podemos, finalmente, compor tabelas que rela-
cionam as três variáveis relevantes, no nível óti-
mo de gastos de propaganda, a saber:

k = porcentagem da verba de propaganda sobre
faturamento

n = coeficiente de elasticidade-propaganda, que
pode ser definido simplesmente como o coefi-
ciente da variação percentual nas quantida-
des vendidas sobre a variação percentual na

verba de propaganda(n = _A---o..:Q.:.-YQ.:-).. A AIA



me % = margem de contribuição, exclusive propa-
ganda, em porcentagem do preço.

Imaginemos uma empresa que esteja aproprian-
do uma verba de propaganda equivalente a 5%
do faturamento para um determinado produto
cuja margem de contribuição seja de 40% sobre
o preço. A tabela 1 indica que este seria o nível
ótimo de propaganda apenas na hipótese de a
elasticidade-propaganda ser igual a 0,125 (o que
significa que um acréscimo de 100% na verba de

propaganda provocaria um acréscimo de 12,5%
nas quantidades vendidas).

Se a direção da empresa julgar irrealista o coe-
ficiente de elasticidade-propaganda e estimar que
ele esteja ao redor de 0,5, que decisão deveria ser
tomada. sobre a verba de propaganda? Uma vez
que o coeficiente de elasticidade de 0,5 passa a ser

A
superior à relação ---, é evidente que se torna

mcQ
necessário aumentar a verba até que seja atingido
o nível ótimo.

Tabela 1 - Valores de n que otimizariam o orçamento promocional dados

me %

k 0,10 0,20 0,30 0,40 0,50 0,60

0,01 n = 0,100 n = 0,950 n = 0,033 n = 0,025 n = 0,020 n = 0,017

0,02 , n = 0,200 n = 0,100 n = 0,067 n = 0,050 n = 0,040 n = 0,033

0,03 n = 0,300 n = 0,150 n = 0,100 n = 0,075 n = 0,060 n = 0,050

0,04 n = 0,400 n = 0,200 n = 0,133 n = 0,100 n = 0,080 n = 0,067

0,05 n = 0,500 n = 0,250 n = 0,167 n = 0,125 n = 0,100 n = 0,084

0,06 n = 0,600 n = 0,300 n = 0,200 n = 0,150 n = 0,120 n = 0,100

0,07 n = 0,700 n = 0,350 n = 0,233 n = 0,175 n = 0,140 n = 0,117

0,08 n = 0,800 n = 0,400 n = 0,267 n = 0,200 n = 0,160 n = 0,134

0,09 n = 0,900 n = 0,450 n = 0,300 n = 0,225 n = 0,180 n = 0,150

0,10 n = 1,000 n = 0,500 n = 0,333 n = 0.250 n = 0,200 n = 0,167

Tabela 2 - Valores de k que otimizariam a verba de propaganda dados 103

me% e n (k = n 'pmr )

'me %

'n 0,10 0,20 0,30 0,40 0,50 0,60

0,25
0,50
0,75
1,00

k = 0,025
k = 0,05
k = 0,075
k = 0,10

k = 0,05
k = 0,10
k = 0,15
k = 0,20

k = 0,075
k = 0,15
k = 0,225
k = 0,30

k= 0,10
k = 0,20
k = 0,30
k = 0,40

k = 0,125
k = 0,25
k = 0,375
k = 0,50

k ., 0,15
k = 0,30
k = 0,45
k = 0,60
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A análise da relação entre n e ~ leva-nos às
mcQ

seguintes regras de otimização:

Valor da
Relação Decisão a tomar

aumentar a verba e a margem de con-A
n > --.- as quantidades fa- tribuição e o lucro

mcQ bricadas aumentarão.

reduzir a verba e a margem de con-A
n < -- as quantidades fa- tribuição e o lucro

mcQ bricadas aumentarão

An=--
mcO

foi atingido o ponto
de equilíbrio.

a margem de con-
tribuição e o lucro
serão máximos.

A tabela 2, de forma semelhante, relaciona os
valores de k que maximizariam o lucro, dados
mc% e n.

3. DETERMINAÇÃO DA VERBA ÓTIMA
DE PROPAGANDA 3

Se, porventura, a empresa dispuser de uma equa-
ção explícita que relacione a receita e vendas com
a propaganda, R = f (A), torna-se possível a de-
terminação do orçamento ótimo de propaganda,
ou seja, aquele que proporcionará o lucro máximo
à empresa.

Uma forma costumeira dessa relação é a se-
guinte:

j R = a + b (lOglOA) f
(7)

que, graficamente se apresenta como segue:
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Bemsta de Admtntstração de Empresas

Podemos observar que a receita de vendas ores-
ce rapidamente no início, e depois começa a di.
minuir o ritmo de crescimento, à medida que
a produtividade marginal dos gastos de propagan-
da decresce.

Tomemos a expressão:

R = P. Q = a + b (logloA)

Q =~+~ (lOglOA); diferenciando:P P .

dQ 'b (0,4343)
AdA P

Por outro lado, a condição para maxímízaçâo
do lucro foi dada na equação (2), em termos de
P e V:

dQ = _I_
dA P- V

dQ b (0,4343)
A •

1----
P-VdA P

PA = P (b X 0,4343) - V . (b X 0,4343)

A = 0,4343 b - 0,4343 b (;) (8)

4. UM EXEMPLO

R = 340.000+ 300.000 (logloA)
P=$lO
V = $ 7

A verba ótima será dada por:

A = 0,4343'X 300.000 - 0,4343 X 300.000 ( 7 )10
A ='$ 39.087

A elasticidade-propaganda (n), nesse ponto de
lucro máximo, será dada por:

dQ An=--.
dA Q

n = ».( 0,4343 ) . ~
P A Q



n = 300.000 (0,4343). 39.087
10 39.087 Q

O valor de Q será obtido da seguinte forma:
PQ 340.000 + 300.000 (lOglO A)

10 . Q 340.000+ 300.000 (loglo 39.087)

Q
340.000+ 300.000 (4,5919)

10

Q 171.758

Portanto:

n = 300.000 (0,4343 ). 39.087
10 39.087 171.758

n = 0,0759

A regra de maximização do lucro apresentada
em (5) está comprovada,.pois:

A· 39.087n = -- = ----- = 0,0759
me . Q 3 X 171.758

1 Ver, por exemplo, os modelos de Alfred A. Kuehn e
M. L. Vidale e H.B. Wolfe, em MathematicaZ modeZs
anã meth0d8 in marketing, eds. Frank M. Bass, et al.,
Homewood, 111.,R.D. Irwin, Inc., 1961.
2 Sobre esse assunto ver: Michel, M., Btratégie ãu
maroné. The07"ieãe la firme et vent 80U8 marque. Paris,
Gemboux, Presses Universitaires de France, 1961;e Lam-
bin, J.J., tntormaoõ», decisi6n 11 eficacia comerciaZ,
Bilbao, Ediciones Deusto, 1968.
3 Uma apresentação um pouco diferente do modelo
estático aqui desenvolvido pode ser encontrado em Wil-
liam R. King. Quantitative anaZ1I8isfor marketing ma-
nagement. New York, McGraw-Hill, 1967.

,
.i..- logo u = (-.!..) . ~

. dx u dx

loglo U = 0,4343 logo u, portanto

d d
- dx loglo U = ~ (0,4343 logo u) =

d (1 dU)=0,4343 -d logo u = 0,4343 ---x u d x

du d (1)uma vez que u - A,-A ,. 1 e -loglo A - 0;4343 --
d dA A

Quem diria que
100 anos depois,

ele chegaria à lua?

Precários começos,
possibilidades infinitas.

A pequena e obscura experiência
de um estudioso solitário,

a ousada tentativa de um pioneiro,
podem conter os germes de grandes

e futuros eventos. Acompanhe
o dia-a-dia da ciência e da

cultura humanas, lendo o
Correio da Unesco. A partir de

outubro nas bancas de todo Brasil.
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